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CHRONICA OCCIDENTAL 


O thentro de 5, Carlos este anno não deixa des- 
Saniçar as chror 


thcorias d'esse artgo, que era muito bem feito, 
mas que tinha na nacionalidade do seu auctor mo- 


Esse auctor er: 


espanhol, €, tratando de dois 


5. Esta. semana, que acaba jus- | sas operas. E tenores, um hespanho! também « outra italiano, 

tumênte com o mez de janeiro, deu-nos nada me- | . Masini, o unico tenor que hoje se pós ao lado | dava a preferência ao seu compatriota 

vos que duas operas, dois sue de Guyarre, está agora em Lisboa Em Portugal não haveria motivo para nenhuma 
As 


Verdadeiramente extraord 


rio. $ grandes artistas, à critica de todos os | suspeição, ou infelizmente haveria pela 
sompanhia trabalha a valer, € trabalha sob | paizes do mundo por onde ambos teem passado | traria 


mi dirceção inteligente, uma ditesção habil, que | Decuparase largamente e detilamente a estabele: | “Mas em Hespanha a imesmo, 
sabe aproveitar todos os'hellos elementos artiti- | cer confrontos é à decretar superioridades Nôs entendemos que na critica de ari 
Sos que mesa excelente companhia abundam. Quando Masini chegou a Lisboa, os j catar de od algum o quais pequeno elemento 


pois do grande exito trhimpla da Semira- | dugiram um Pesos artigos d 
"mis, &. Carlos deu-hos o Elixir de amor quesape- | Esse artigo dava a pref 
je de saindo Cxplentimene por Mão | ão tando inda, guião A 
é Srreira, polo motivo que apoitâmos na ossa | opera, parte do publico de Ibo 
“itima ehronden: não ter e “Poá po e a 
a parttara merceimento nho nato Closos da 
DOSE paro pt su Ricionaidade mio 
do Tem pd que sol 


de nakionalidade. Perante um artista, a critá 
tem que saber; nem deve, à que terra pertenci 
rte das qualidades que a 


Entretanto os hespo-. 


do em erglosos ds aus ee 
oo Da oero a brilndos, no se csque 
Aria Faórita o (F cem nunea de elevar os 


pa ria dimonco 
Doni soros a 


fpenga da camara a srt 


sêus patos: e por iso 
a erica comparada de 
dm ari talo é de 
um artista espanhol ei 
ta por um hespanbol 
nob devia merecer abio- 
Jura é cega confiança: 


i 
núlimente, na segun. 


E Masini debutou nos 
a era pasa uns Hrugiemotos, Agradou 


tas muito, apesar da musica 
de Meyerbeer não ser à 
mis propria para fazer 
bri ay suo excepelo: 
maes ptidôca de wirtos 

Depois contou o Rigo 
Jeito e fez prodiglos ma 


detenor: ivilhosos de virtuagi- 
estan que juniament a ce 
Bar excepcional e unico antou o Mephistophe- 


des, e na romanga do ul 
timo acto deslumbrou 


um modo surprehende 
no Barbeiro de So) 


cução destas Op 


do ras todas davamlhe pai 
Se ad grande supénioridadeso- 
E tinha até emo sido bre o Gavarre dos Jiu 
ão orementa ipi fre o Gio dos 


flonado como. 
Sayarre no Sp 


guenotes é da Lucrécia, 
€ apenas o gloriosa 
Gayarre da Fmvorita ese 
tava ainda de pé luctan- 
do triumphantemente na. 
recordação dos lisbodtas. 
com o Masini do Ba 
beiro, do Elixir, do M 
plistopheles e do Rigo- 
des, 

De repente annunci 


o fol por 


Sltcesso do q. acto 
da Favorita ot eossa 


morme que 
ema 
dade cx- 


tora o co abiahol caro aiPavorita: era a bai 
api ro de ape eras 
Depois, Gayare ca a 
tou mais « pri fôra collossal, nºes: 

ao or fan dae 
Porta ninda o am ainda vi 

peminenasio BRR 
a ria ueso do E pm 


Tenor hespanhol, é que 


9 Scompanhou: A maisiia D. Mania Cunisrixs, MEGENTE DE HespANqiA (Segundo uma phetogragtia) seia ver bem, comparar 


O OCCIDENTE 


minuciosamente os dois grandes tenores, unicos. 
hoje no mundo, 

á vêem que havia carradas de razão para se 
esperar anciosamente à primeira representação da 
Favorita pelo Masini, 

E por isso, mal a symphonia começou, já esta- 
vam todos os dillettaiti nos seus pastos, à thestro. 
completamente cheio de espectadores que iam fa- 

r O conitonto decisivo entre os dois grandes ar- 


fez muito bem o publico em ir muito cedo, 
em ouvir à symphonia da Fmorila, porquê, re! 
gil pelo m.vo ninestro que essa mol se estrtou, 
8 sr. Moncindl, teve eltios completamente no. 
vos, foi tocada Com ta entrain, com tal brio, que 
mefeceu logo uma ovação. 

"Finalmente, Masini entrou em szena € cantou a 
celebre aria do 1tncto. Na plates fez se grand 
“Silencio. Masini cantou explemdidamente, conr um 
irande colorido, com essa facilidade enorme de 
asa jun plena voz dos morgamentos, que const 
Nem dds maiores encantôs da sua prodígiosa 
iu : 

'O publico applaudiu-o muito, mas applau 
também. muito, Guyarre, e a balança da critica 
Nise. primeiro confronto no. perdeu para ne: 
nhum lado: pesava muito de ambos, igublmente. 

No duttto do segundo quadro, entre Fernando 
Lonor à balança comesou a pende para Ma. 
ink 
O lustre artista encontrou nesse dueto ef 
tos que passaram desapersebidos a Gayarre € o 
publio tento Togo, 

Djabi por diante tenor italiano começou a ter 
uma superioridade incontestavel sobre o. tenor 
hespanhol, 

“Poda a grande szena do final do 3 acto, em 
que Gayarre não se via, foi para Masini um Cnor- 
he triumpho, 

À figura de Fernando, ejlicie completamente 
quando, Fernando era Gayáres, dominou toda à 
Seena com Masini. O ultraje que pesa sobre «! 
capo d'um re, foi cantado e representado por Ma- 
sim com grarhlo energia e com maravilhas e bello 
Camo. 

No ultimo neto o Spírito gentil — o trecho mais 
pior e toda grande nomesda de Gayare 
oi cantado explendidamente por Masi 

O “eleito for muito menor do que o produzido 
pelo Goyorre, apesar da imerpretação de Masink 
der, na nossa opinião, muito mins verdadeira; en- 
vetanto, sil canta, depois de Guyare É 
pois do grande eifeto o Spirito gertil ter sido 
Produzido por um artista excepeiorti de que esse. 
trécho é a maior coroa, e ainda assim conseguia 
Tor bisar esse raçho é! ser applaudlidisaimo, 

No começo do duto que se segue com à so- 
ano, Mai Ji pero a Goyants do mesmo 
Todo 'que lhe foi inferior no Bndl d'eise dueito € 
ma nota dileerante que o fecho, « que era admi- 
Fivelmente dita pelo tenor hespanhol 

“Todavia deve-de notar que Gayarre cantou esse 
dueto com a Pasqua, que era Uma artista ext 
ordinaria e que compartilhava. com elle — por 
agunl = todo o grande suecesso da Favorita, € 
ie Masini cantotr- com a sr+ Novel, que, não 
Sendo uma artista da alta eathegoria da Paiqu o, 

ar da sua bella voz — estava, inda para mais, 
nessa, noite visivelmente incomoda, com o4 
vestgios da angina que a teve afastada da seena 
“lurante semanas, e que sobretudo do meio da ope- 
ra para diante lhe transtornavam de tal modo a 
Voz, que à tornava desconhecida para o ouvi 
mis perspicaz. 
(O Peso da recita o] 

o, completo. part Masini, 6 uma disco 
a ani ago pit o cedo ess 
panhol em Que já falâmos. 


Quarenta e oito horas depois d'esse triumpho 
“Miainy assignalava brihanteciente je fodiscutivel- 
memo na Lucrecia orgia a sua grande superio: 
ridade artistica sobre todos os tenores que temos 
Oui meses ulimos vie aos DUE 
vo panel de Gennaro, Masi fazendo prodígios 

como Eabto, revelou: nos uma phase nova dosscu 
pede alento — a pise anca À morte de 

ennaro, feita por die, é admiravel, é magnífica 
como trbalho Hhestral; e o grande piriwsé mos- 
frou-ãe explendidamente um grande arista: qua. 
Hds que como é sabido, 830 perfiamente is. 
tincias. pia 

A representação da Lucrecia Borgia foi um ver- 
dadeiro acontecimento artístico, um sucesso hors- 
ligne 

“A Porghi-Mamo, que de dia para dia nos des. 
lumbra com novas maravilhas do seu assombroso 
talento, foi uma Lucrecia Borgia extraordinarin. 
Eae Masi contaram e representaram * opera 
de Donizetti de ym modo que difiilmente se igua- 


lará, é Lorrain, um artista de primeira ordem, dos 
mais notaveis fixos cantantes que teem vindo a 
Lishos, acompanhou-os muito bem, apesar das 
hesitações inherentes a um papel que pela pri 
meira vez se faz, e ao lado de dois grandes artis- 
tas que tantas vezes teem feito Os seus, hesitações 
que ' não deixaram accentuar bem a figura tre- 
gica do duque de Ferrara com a energia e brilho 
que o seu enorme talento lhe pode dar. 


Eu sinto perfeitamente que estou falando dema- 
iadamente do theatro Iyrico, e que esta chronica 
de Lisboa parece mais uma chronica de S. Carlos. 

A culpa não é minha. Ce nest pas ma faule se, 
o theatro de S, Carlos occupa tão largo espaço ni 
vida de Lisbua e se os artistas excepeionaes que. 
all estão cantando tornaram as representações da 
Lerecia é da Favorita em acontecimentos pre- 
dominantes da nossa capital. 

E se fosse minha a culpa, estava a tel-a todos. 
os dias, porque no fim de Contas é muito mais 
agradavel, muito mais bello, muito mais util mes. 
mo, quvir cantar assim em 'S. Carlos, do que ou- 
vir, nfess'outro santo muito mais caro e muito me- 
nos divertido — 5, Bento — as discussões violen- 
tas e facciosas sobre essa desgraçada questão de 
Braga é Guimuries, questão desagradavel e peri- 
gosa de que a política se deveria ubster comple: 
tamente, questão em que todos os partidos deve. 
riam colaborar desinteressada e patrioticamente. 
Som o governo, para uma resolução pacífica e con- 
ciliadora. 


A chronisa vae longa é de pouco espaço mais 
poemos dispor. 

s horas em que estas linhas se devem estar 
iprimindo deve estar realisindo.se no thentro de 
S. ios uma brilhamtissia festa art 
mada à proteger os filhos de um grande e 
desgraçado — o benclicia do famoso e in 
Santos, desse. enorme arti 
assombrado Lisboa com o seu collossal talento, a 
está assombrando agora com a sua collossal dês- 
graça. E 

Não se pode imaginar horrores maiores do que 
os que tem soffrido esse pobre e grande art 
quem a cegueira arrancou em plena gloria ao pal- 
co, a quem a morte tem ha mezes preso no lit 
de'agonisante, fazend-o passar seculos de tortura 
em cada minuto mais que lhe concede de vi 
espreitando o. sempre, sinistra, implacavel, incvi 
tavel, apagando de ha muito a esperança do espi 
fio de todos que estimam o pobre monibundo, é 
só não apagando aquella vida, que lhe é um mar- 
tyrio sem nome, um martyrio que esqueceu aos 
padres fanaticos e terriveis da cunde média, para 
o seu inferno medonho da outra vida e para a su 1 
inquisição infame leste mundo, 

historia da longa agonia do actor Santos, a 
historia do seu martyrologio, é tudo o que ha e 
mais dilacerante nas tremendas tragédias da vida 
humana. 

O seu espirito, que no m 
do corpo Sonsceva uma extranha lucidez, uma 

e terrivel consciencia de tudo quese passa, 


estava de ha muito preoceupado com o futuro da. 
saia querida e dedicudissima companheira, € dos 
seus adorados filhos. 


Esses amigos obedecoram reli 
tade, que se póde bem dizer será talvez a ul 
do pobre Santos e organisaram um benefício a 
toda à presso, para que ao menos o desgraçado 
moribundo tivesse a triste consol cão de ver rea- 
lisada a sua vontade antes de acabar de morrer. 

E o seu estada é tão grave, tão melindroso, que 
devendo q beneficio realisar se vinte e quatro ho- 
ras depois de eserevermos estas linhas, do escro- 
vel-as, as notícias que temos delle nos fazem 
receiar que ess festa de caridade para um mori- 
bundo, seja já a esmola caridosa aos filhos d'um 
morto. 

Desgraçado Santos! 


Gervasio Lobato. 
REED e 
A RAINHA D. MARIA CHRISTINA 


A morte permatura do rei D. Afonso XII veio 
depositar nas mãos da rainha D, Maria Christina, 
viuva do infeliz monarche, a regencia da Hespa 
nha. duran:e a minoridade do legitimo herdeiro 
da corõa. 


Este facto fez voltar as invenções da Europa 
para à joven rainha, que úinda Momtem era pe: 
as uma esposa deuiênda e uma rio cainhosh, 6 
que hoje preside nos destinos de um poo ie. 

ao onde ago gra dO NE 

irma de governo, em que A republica não ddess 
denada, 

É ma verdade copiphosa, dificil, compromete 
dora até a posisio ém quê o destino de um mo. 
mento pára O outro, collseou à inespeciente prin: 
Gera, porque além de (er de se honeira si proprid 
é de Mefênder e sustentar o mandato de [quo 56 
acha investida, tem de conservara Herança da cos 
rôn de que ela é depositari par um dia depõe 
sobr a Ebeça do eltimo hdi herdeiro im. 
hem do seu Sangue é qui Const O seu Orgs 
lho de m a o 

Tistas considerações mugerem á simples 
presença de uma” molhés Írnca a quem 
Rover e resporsablidndes t5o importantes 
se procurarmos conhecer o valor essa mulher 
do enatralnos HO deu can ga 
Horda rd vontade quo ae al ga úm corpo li 
cado, onde” o. espírito aivulta muito: mui que a 

depreisa os sonvenseremos que o demino 
ão imprevidente como pareseu, na dolo: 
rox colisão em que dtisou cal dos nãos des. 
Fallecidas de um rá o secpiro, para dé mãos come 
alias pela atieção, da viuva W Gs re tdo jo: 
vem con ele 

D.Maria, Civistina, que ainda não completou 
8 amnos le euode, eicarou com grande prisença 
de espírito à sua hova shtunção, & superior é ala 
dôr, om printo. mal enehuto, prestou o jure 
meio de regente das Her pan entro das qua: 
rena Ot horas que so Seguir 4 morte doa, 

O juramento fio pala roi para sssim dr, 
sobrê o mtaude de sda marido, Ra solemmenend 
Sonlirmado, perante a representação nacional no 
palacio do Congresso, em o dia jo de dezembro. 
Deris. 

O dia estava radiante, de sol descoborio e de 
temperarara morna, 

Uma extensa ia de cocos reuts o de carrua- 
gens prin, de à horas da tande: seguir do 
Palacio real em Uireeção do pancio db Conreso, 
Sondutindo à córie é grandes de Hespumiivo de! 

sgumdo Coche a ria co 4 gs duas 

E runs do transito estavam guirmecidos 

de als de tropa. Os servidores da casa reab casa 

militar é auetoridades completavam O grama coro 
tejo. 

No palaio do Congresso sua mijesmado ra cs 
perada pelo ministerio, senadores à deputados, 

“À. rala tomou logar no trono. é em voa 
deste à côrte; ns galecias estavam somiplcumento 
cheias, avultando frande numero de duma 

mo tibumis ressevadas vi 
mato, atos funseionaços ci 
pesto da sala era deslumbrante 

“A ecremonia do juramento durou pouco, O pres 
sidemte do congrets dos senadores € depunidos 
o 87. D, Antonio Canoras del Cal diigluso a 
Sua magestade nos seguimes termos 

aSenhora:. dignos vota: mag 


não foi 


o reiterar 
ante as Côrtes O juramento que Ante o conselho. 
de minis Já resto som répeito no aro 0 
da constituiçãor. 

“Ão que 4 ráinha respondeu, pondo-se em pé é 
coliocando a mo direi sobre b livro dos Santos 
Evangelhos, que 9 sr presidente lhe apresentou 
abertos 

“duro por Deus « pelos Santos Evangelhos ser 
fiel ao húrdeiro da Corôn consthuido de menor 
dade, « guardar à constituição e as leis. Assim 
Deus me “jude e seja em minhn defeam e me 
guardem 

Então O sr. presidente di 
disse? 

“Às córtes presenceoram e ouviram o jura- 
mento que sua magestade à rainha regente deuba 
de reiterar, de ser fel no legitimo successor de 
D. Ando é de guardar consulução e ss 
ei 


indo;se no auditorio, 


ivas ecoaram por toda a sala do 
congresso, vivas que acompanharam a rainha até 
á sabida do palacio. 


ha Fegente durante 0 curto governo que 
tem presidido, tem dado mostras de muto bom 
senso politico, apesar de logo am seguida à morte 
do rel ter. Bavido uma dança de iblnete, 
sendo o novo ministerio presídio por Sngastos 
chefe do partido iberal. 

Esta mudança de governo acalmou os animos, 
que se achavam ainda excitados pelo conficto cos 
dente com a Alemanha, em que à governo de Cuz 
novas se tinha impopuliriado. 

À rainha Maria Christina entrega se, quai sem 
descanso. to estudo das eis & cutris que Tigor 
teressam para bem se desempenhar do pesado du 
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Cirgo que tomou, e, cmo já dissemos, os seus 
estudos são acompanha 
de um espírito claro e fino. 

Não se pode precisar n'este momento qual serf 
o legitimo herdeiro da coroa de Hespanha, porque 
a rainha está no seu estado interessante, e se o que 
nascer for varão, será este 0 rei 

À historia da rainha D. Ma 


Christina começa 
a coroa das tem- 


acusteliadas que cruzam pelo céo 
terá escripto à pagina mais brilhante 
ria, será uma heroina. 


O QUINTO SALÃO 


Com o seu grande perfil desengonçado é im- 
plorate de pobre vaho 5. Jeronimo, foragido 
Provavelmente do crmo contemplativo porque já 
esteja extinsta à bemfazeja raça divina dos corvos. 
padeiras,o Mendigo de Col preside estar- 

«obras darte, 


Sutra vez, em que lhe convenha mais um apoio. 
nasua lucta de vanguarda sapadôra da tenebrosa. 
hostilidade do meio, é mais um rijo elemento for- 
tificante d'expansão é de vitalidade, a admissão do 
brilhante pintor Marques d 

tistas portuguezes de talent 
quem se não póde legitimamente le 
crime, castigado d'exclusto, a inno-ente casual 
dade de viverem fôra d'esta nobre cidade mal odo- 
Fante, que 9 Tejo e a Avenida enchem d'um des- 
Vinecimento porventura excessivo, 

Em pé, tamanho natural, essa curiosa figura de 
pedinte picaresco, copaz de jogar a sua chalaça 
Emquanto o transtunte lhe bote um pequeno co 
dre ao gasto chapeu estendido, miseravelmente. 
vestido de malalinhavados trapos, abordondo no 
sujo cacete, marimita enfiada nó magro braço nu 
a cara emtúfida da parda estópa da barba, é um 
pedaço de pintura de grande estylo, e real 
Facteristicamente um typo, verdidéiro, plebeus, 
existente alquebrado e galhofeiro, bemavindo com 
q Senhor que manda à gente sol & vinho para to- 
dos, À execução tem um aspecto des:onchavado, 
Posta em largos planos desorativos uma tona” 
idade terrosa e vagamente lamacenta, que por 
io pareço estrela com uma roda em vez do 
togada com à ensopada brocha, e sem a definição. 
saliente dos valores, que lhe dária relevo, à stru- 
etura harmonien do corpo humano, e lhe tiraria 
erendoramente o, seu ar chato «exemplar zoolo- 
gico espalmado numa prancha de colleccionador; 
dio passo que o desenho indizado por negligentes. 
manchas tuebulentas esquece-se ds vezes das pro- 
porções renes. e 0 funda vem como uma nl 
algo Joenta cr ar sinçolirmente toda a figura. Em 
absoluto, só u cabeça está acaba Ja, bem viva, mo: 
delada com mio poderosa de messte: o resto, para. 
baixo, o braço mol, a roupa remendada, às per: 
nas que se dobram ao andar, perde se na primeira 

provisação do esboço, feito com uma tal fu 
inspirada, por dizer nssim, que O artista teve talvez 
medo de The estragar a espontaneidade original 
remodelando o trabalhosamente Mas, valha-nos o 
ceu! De Vinci não var agora deixar de ser o é 
vino Leonardo, só porque soube desenhar genial. 
mente; & achó que nho se poderá commedida 
mente 'recusar a immortalidade a Velasquez, sob 
à pretesto bizarro é caturra de que elle traçou e 
Mecentuou, complacentemente, com um vigor ex- 
traordinario, as hilariantes poysionomias dos Bor- 


imentado, a 
d conta de 


tachos, escalavradas de riso. O proprio Rubens, 
para amordaçar os azêdos maldizentes que cá fica- 
Fam nfeste feio mundo de 
tur com esc 


à commen- 


o 
idavel obra de titan. 


sinistro amanciramento. — eu não Gaberia em mim 
de contente, palavra! Porque estou cheio da in 
destructivel convicção de que esse exotisismo ca- 
prichoso desvaira um pouco o seu talento, preju- 
dlica profundamente as suas eminentes qualidades. 
«observação, impedindo-o, por certo, de vêr á 
vontade a gloriosa cõr, e Conduzindo-o a esco- 
her systematicamente à mortiça luz atabafada do 
alelier, € chega mesmo a ensombrar deploravel- 
mente a tendencia superior par 1 o grandioso, que 
fz de Columbano um artista d'alta stirpe 


los pelos dotes naturaes | 


O mesmo esforço d'clevação dentro da realidade 
se manifesta ainda na Cabeça de mendigo, mãos 
Postas na atitude vulgar da. resa. Tem sentiinento, 
Bom uma chorosa expressão de fervor penitente,. 
“embora, entre nós, a seintilnção embaciada do 
olho, ao mesmo tempo velado e luzidi , pareça 
Eomanhar mais directamente do alcool que da devota 
"como detalhe, as mãos erguidas estã» sévera- 
mênte desenhadas. De resto, os vícios de feitura 
avultam. menos, annullam-se quasi, nos pequenos. 
quadros d'este artista excemtrico. À Cabeça do ga- 
Toro, que baixa 05 olhos e franze a testa no aca | 
nhamento humildado da pose, é d'uma naturalidade 
lagrante ; emquanto que os diversos retratinhos 
apresentidos mostram uma admiravel execução 
“de bom humor, primorasamente tocados, deta- 
Ihados por vezes com uma minu ia amavel, é as 
sons apparecem-nos taes quaes vivem, com O 
| Essseter Eslpitante da sua individualidade, capa 
| vando a nossa comunicativa sympathia na inti- 
| idade mysteriosa da arte, ã 
| Ruphazl Bordallo concorreu a esta exposi 
“com duas telas estreitas, cort idas do alto, e em que 
mais uma vez imita azulejo engenhosamente, com | 
uma enganosa pr iam se Um actordo 
& Dissidentes: ha primeira, um perfido gato ma- 
treiro toca vi la, altrahentemente, emquanto um 
bando de confiados ratos acorre vertiginosamente, 
ara bailar aum descuido em torno do inimigo 
wpozrita; na Segundo, 0 trovador felin deixa 
de tanger O instrumento capeioso, e abocanha. 
assanhundamente um infeliz rato, pondo em deban- 
Jada tumultuaria os outros, espuvoridos e arrepel 
lados. E toa esta bichariã, na divertida incohe- 
do a erros contornos 
ant, foge, espreita, e grita 
9 desordenado é revolto, ex- 


Some rag da oobra, Som uma finura de toque 
Soberba. hs suas” qualidades, Felizes execução 
Tenpparecem no costume de Vigmna, — atraiçondo, 
Guto: a mim pelo, fundo uniformemente hegro, 
sobretudo Ko Recgnto d'korta, com A sua Fat 
ma premente vestida de verdes folhugens, um 
magnico bocado de. pavsagem colhido imalgum 
ide primavera, em que O incerto ceu amuêdo 
o dum com aburdancia à loura lus me. 
ilional. E com o Pandeiro dir se-a que se ist. 
Tp mto salosiaho surrsteiramentenuma par. 
| cia do” gasto requimiado de decoração, que a 
Saprimir E-sum puosa de mabao pas da cla te 
Plim a garido grande escritor eujo estló,nes 
gênio esrepitonas alegro, faz como um pie 
dote rolo arabe serapieador fra 
iss vimiamabulados de boriasanvatoza, com 
Na toada envoltênte de descante minhito: 
| umo: é geº D. Helena Gomes, que agora de. 
| tuto em publico, levaria oe Mona palaciana 
et PuraSS acl graciosos, ou meima inte- 
Tau! og assumo dos seus quadeos fructas 
Cras, taniçalhos e gatinhos, sensivelmente mal 
etanfvios: qãas também seria redonamemte des- 
Cortelve sê myope de tacanha especie, e não 
SRS Cemifcassa que na sua pintura ha certos 
Pofacinhos ama fastura correcta Assente o que, 
pego Ness para be crvdameme ad 
Po£o que pretende glonficar-se mancjando os pia 
Cais  vonsme andando. 
sim como e rot preferia com uma sonhadôra 
insstenca 05 efeitos He payso gem finamente par- 
doses armados, Deicados duma bela 
eá Boro ten uma predileção declorada 
pelos aspectos W'atmospher imeninene doura- 
Jos doe jants É rr ee crepe 
Sebo sol: Em dois quadrinhos interpretou, Testa 
Cet eo uma fidelidade maravilhosa, ur buco- 
Hs cem matnal, tomada. mas margens do Vizela, 
dreses sab o alarajamento das claidades nascem! 
des eme tres passam um disperso nevoeiro e palhe. 
fe Me esa as aguas dhscuras; € uma quente 
“ispediãa do astro, vista do fam duma essaria ar- 
ron, eo o ceu untado pelo candemte mel do 
Poente é tas grossas muvenis bordadas e lavadas 
Be'figo laquinso. Com a sua fecuri 
Sia inda mu 
cas paragens 


lheres fazem soalheiro fiando e tagarellando, bor- 


das de riachos afogadas de verdejantes cho ipos, 
um adro de velha Igreja com o seu cruzeiro by 
zantino, peduços de campo com figurinhas pas. 
Sando à tarde á sombra das corpulentas curvar. 
Ínciras massiças, nas veias d » Minho e do baixo. 
Douro; e areentas praias babadas pelo ondulante 
inhinitamente estendido, passeiadas de pesca- 
dôres € atarefadas peixciras, perfis brancos de 
campanarios rec. rtados na verdura, musgosas pé- 
nedias espidanadas d'agua bulhenta, dorsos car-| 
rancudos dos montes durienses, planícies ribate-, 
as arrelvadas em que esguios vultos d'amiciros 
tram sombras, umo azinhaga arida, coroada por 
um recorte de fortificação, é cujos vallados se tr- 
riçam de piteiras rebarbativas, e os muros vetust '4 
Um nobre mosteiro antigo torreado e ameia o, 
e uma saliencia de varanda pintada estridente 
mente de vermelhão, que se projecta em baixo 
nas calmas aguas do rio gláuco, é um cliato re- 
chão atravessado d'esteiros, e onde os re Jondos. 
moinhos caiados brandem do vento as suas azas 
enfunadas. s, é ainda mais quadrinhos em 
que,a par do manifesto ar local, é da verdade que 
Convence, transpira indefinivelmente essa abstra- 
St, aerea, inframgivl, sad vel e penetrante pos- 
sia da natureza emquanto que numa tela appa- 
Te gua mag mia duma lavrada, 
que avança no primeira plano serenamente, como 
triumphante com o seu Driçado de cannas de mi- 
ho, e parece uma sacerdottsa, labrega e pag do 
trabalho. rural, que off d face do ceu vindi 
mando e sachando, ceifando é cantando. À 
Mas este grande paysagista, cuja mitida visão. 
investigadora é servida passivamente pela 6x 
derante paleta, continua à exercer tambem a sua 
mio experiente nos assumptos d'animaes, O vasto. 
quadro dos. Campinoi, cheio d'espaso respiravel, 
om a sun composição simples e soctgada, mostra 
bem a resistente valentia do processo e a segu- 
ça dos resursos do mestre pintor. O grup» do 
i um espadaudo campino montado 
sobre Outro que, em pé, encos- 
1, Se apresenta de costas voltad 
para o seu cavallo, e a attitude torcida do out 
Bampino que, no segundo plano, refreia a alimaria 
para dizer qualquer cousa esquecida aos compa- 
hheiros, foram rigorosamente estudados é hchados. 
Com uma singular felicidade, Homens e bestas estão. 
solidamente postos, com movimento e vida, trata- 
dos Largamente, mas detalhados na logica propor. 
iva o tamanho das cousas; fiz um sol 
iscante, a paysagem alurga se extensamente, 
ao fundo ergue-se uma violacen muralha montuo 
esfumada de calor, Sómente, uns touros cm ma 
mala, que se vêem ao longe, encont 
tado, evidentemente rudimentar, de 
tona, e não ha distancia ou depressão 
cada, que justiique aquelas indistin 
chas tocadas de leve, — um defeito que, des 
não púde estragar o conjuncto dum 
forte envergadura, Uma cabeça 
mantilhad de alyas rends, uma 


rto, 
obra de tão 


em que duas senhoras folheiam um alhum com 
rios 


Snvtnsivel e gala de erinina, com: 
eram a ria Expo Porto,  dervem 
oa para dcusemtsr a clastisidadedo seu alento 
pujante 

ialho. pintou com uma hola franquia ales 
gre do fostupa 0 peiuinte busto de mulhe tá 
fEnonte encopuenta duma boina escarlate 4 cora 
em perl cerenda de fitas d igual côr, 6 tóda ro: 
SxtaP de reflexos e enfarinhads de pós arroz, Os 
dois retaros de ercanças, expostos pelo mesmo 
artist, dum desenho composto, enihrvoado, az 
Fominlado, aquarintado, revelam não vel que sur: 
peshendênte lentoga dé mito, é na sun selêncin de 
Siissos traços « pinceladas habilmente combina. 
dos olieresêm um imprevisto relevo vivente, O 

vão, que apresentou Malhoa, é fito com uma 
esempenada largueras mas os seus estudos 
Vigura pendem para um excesalva vermelhidão vi 
Teia, a, cabe, às vezes um pouco apagados 
xob ne sujos, Na pasngens. O avinço partéstiso 
A irregulas munido esto pior de 6, m pulo 
brilha Jesafogadamene, e 1 Alávia dos 
uma obra de primeica ordem, ren admiravel- 
mem o logado Dário, mal caindo desmuntelado, 
Tendo, pero à corrente Truco dum pobre ribeiro 
limosol € por traz as enormes ramarias copadas 
“um bosque de Sarsalhoes emiquanto que nos fi 
gorsos quadros initulados do nascer do sol do 
ii arde, Malha poe extantm inte 
as com grande proveito seu amor dos contas 
tes da Tuspo-a eia treva na terra, debaixo das 
Etorts, no qe iluminação radiante. 

Nye so marinhas e posam, Vaz ostenta uma 
good pasa de piu cada ves mo consisteno; 
a a ud parecer: notoriamente novo, des 
E Ne e GU meme é à casser 
do por te dr is, melameolisadas como que 
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O OCCIDENTE 


dium crepuscuto tristonho em pleno dia Vieira deu 
em desJobrar nos seus luxuosos quadros de ôres 
umas cortinas amarelas, que alastram nodoas de 
fan ee, um Cio ipartad, entre 
as luxuriantes rosas, por elle pintadas d'um modo. 
até hoje irrivalisado; pertence á fina raça dos co- 
loristas energicos— o que váe provando tambem 
nos seus estudos de puysagem. Aparte o bonito. 
juadrinho da Dola, os assumptos escolhidos por 
Jristin agradam pouco, e nas suas telas a côr é 
inegavelmente crua, destêmperada porém a Mer- 
cean está construída com uma attractiva sinceri 
dade Jexecução. Os trabalhos de M. H. Pinto, — 
agora explorador pineturesco da desolada região! 
nortesalemtejana, é bastante verniculo nos títulos. 
das suns obras, são progressivos. Gyrio mos- 
trou-se observador minucioso e attento, consoante 
costuma e avézi, nos seus pequenos é não mui- 
tos quadros com g llimecos e espertos coelhos 
devoradóres de soúves, empoleirados ou banque- 
teados na penumbrosa paz das capociras, . 
Martins deveria cultivar as mysticas ilominoras. 
de feitio medievêsco. Parese dotado d'um decidido 
geito para ressuscitar as toscas « ineruentas pin 
turinhas primitivas, que as beatas fidalguinhas 
cianas acolhériam com adoração, e que 
Abençonriam talvez risonhamente os rubicundos. 
conek s, que fungam esturrados rapés pelas ca 
thedraes perfumadas dinsenso. 
Num paygem entenebrecida já pela invasão 
da noite, sob o amarellento luzeiro que se con 
serva ainda no ceu, um par amoroso de campo- 


nezes aparta-se sentimentulmente, trocando, a dis- 
tania decente, « por meio da mímica eloquente e 
calma dos dedos que roçam os labios, os derra. 
deiros beijos do dia; eis aqui um quadro intencio- 
nista, a impassível natureza em concomit incia al- 
legorica com a situação pacata dos amantes, uma 
especie de symbolismo que, encarado prosaica-| 
mente na suá rasteira condição de pintura, pecca. 
pela confusão dos planes, pelo indeterminado da 
dubia factura, sacriticada por Villaça à sui 
posição transcendental. Nos quadros de 
Pinr', que affectam uma simplicidade a 
€ procurada, sobresie um precioso acabamento 
de desenho ; mas, exceptunda a soberba Cabeça 
de campone;, a cór é d'uma sobricdade anemica, 
o toque puramente delambido, e a fria paysagem. 
da Apanlia dos batatas dir-se-1a bafejada duma és- 
tranha vaporação violeta. Tem que admirar, sem. 
duvida, à labotiusa maneira d'este pintor notavel, 
— mas faz tiitar a gente. 

A estatua de tamanho natural, a que Moreira 
Rato empresta solemnemente o nome tragico de 
Cain chamar-se naturalistamente Ho- 
mem 


elado com 

as e os membros bem ligados, possante e animado, 
no espectaculo brutal e heróico da vida, O cra- 
neo,= defeito já muito apalpado pela abelhuda 
critica chocalheira, — destõa, com a sua exig 
dade. No moderado movimento harmonico da ra- 


pariguinha varina, vestida com o seu pesado cos- 
tumé, afirma tambem o moderno esculptor o seu 
t lento e a expedita facilidade dos seus meios 
conscientes; mas a canastra posta á cabeça pars 
ce-me uma Superabundancia de detalhe, ou dlatr 
buto, que cabe melhor no domínio amplo da pin- 
tura. No busto de creança executado em marmor 
o trabalho dos cnbellos e das flóres que enfeitim 
q peito, é grosseiro; ao passo que naquelas bo- 
chechudas faces sente-se carnê, tenra, polpuda, 
viçosa e 

E, para terminar, um breve reparo: 

Colnprelende se que no «grupo do Leio» pre- 
dominem os pintores de paysagem,— é perceber- 
seja até que neste puiz, que em cada rugosidade 
de terreno, ao dobrar de cada monte, depara in» 
comparaveis cffeitos de natureza, surgisse um povo. 
inteiro de paysagistas. Mas porque seguirão todos 
os artistas, como combinados, o panurgismo. 
moda villegiaturcira, sabindo” no. campo uni 
mente no verão, e enchendo sempre as sus telas. 
com as montonas verduras estivaes, inglori 
mente esquecidos dos ouropeis Ferrujentos do ou 
tono, quando as folhas revoando como leves aves, 
desamparadas despem os troncos, e das radiosns 
orações primaveraes, e da nudez sagrada do 
inverno, quando as arvores levantam pára o ceu. 
gravemente 05 seus ramos intrincados, como bra 
gos que supplicam, e que à neve sudarial uma vez 
or outra vem forrar dum rôto é fofo velludo 
branco? 


Monteiro Ramalho, 


O CRIME DO CORREGEDOR 
(Continuada do n.º as) 
XIX 
O filho do escrivão do crime 


Era o filho do escri 


do crime, que 0 acaso 
fizera encomrar com o Trono em cireumstancias 
tão criticas, um homem perdido, cujas devassidões 
itcoavam eim toda a Lisboa, impunemente, sob à 
escandalosa protecção do pue, que era digno de 
ul filho, pelos exemplos que lhe dava e seus de- 
pravados Costumes. (1) 

Não impedia isto, porém, que Manuel de Pina 
frequentasse a boa sociedade, 

Intimos do corregedor Gal Pereira de Cas- 
tro, que as boas gravas de Castella fazia temido e 
respeitado, estes dois homens procuravam adivi- 
mhur-lhe 04 mais reconditos pensamentos para em 
tudo o servirem como dois Instrumentos cegos e 
ignobeis da sua vontade. 

Havia por esse tempo um homem em Lisboa 
chamado Simões Pedro Solis que por seu caracter 
dissoluto e aventuras galuntes se tornara o terror 
das famílias, e muitas vezes a sua verg nha e des- 
honra, ) 

Contavam se delle as cois: 
rins, e a mocidade prevertid 
fuma sinistra, disputava se 
avigo. 

Manuel de Pina fóra um desses, 

Mas um dia o pae chamou o e disse lhe: 

Não convém que acompanhes esse homem. 
O corregedor odein-o e não ha de vêr com bons! 
olhos que frequemes n sociedade que o rodeia. 

Manuel, n70 por obediencia no pue, mas no pro- 
prio interesse, respondeu, ; 

> No têm duvida, pac, eu me justificarei ple- 
mamente perante 0 corregedor... 

DE nho voltarás mais  associar-te com Simão 
Pedro Solis? 

— Nem elle m'o consertiria, respondeu Manuel 
de Pina, sortinlo de uma maneira terrivelmente 
intencional 

> Estimo, replizou o pre. 

No dia seguinte era preso pelos familiares do 
somto officio. um dos amigos mais intimos « mais. 
afleiçondos de Solis, seu companheiro de devassi- 
dões, seu confidente e mentor nas emprezas odio. 
“95 indgnas em que empregavam à ociosilade 
e as ficulidades do embrutecido espírito, pres 
tido nos excessos da orgia. 

Esse amigo era o dr. André Rodrigues da Cu- 
nba, christão novo. ; 

A accusação que lhe era feita não deixava du- 
vida alguma a respeito de quem teria sido o de- 
munciante que a produz E 

Só um homem que privasse muito com o dou- 
tor poderia informar os familiares do implacavel 
tribunal ácerca de particularidades de tal ordem, 


mais extruordina- 
scinuda por essa 
nr de 0 ter por 


gy Doi hômens peidos lhes chama 0 sr. leito Guimarães 


no Siuomário da varia Rutoria VOL) pag ba. 


esse homem não podia ser outro senão Manuel 
de Pina, o filho do Escrivão do corregedor. 

Solis, dotado de um cardeer violento jurou t- 
rar do 'miseravel espião uma vingançm ruidos 

al associou os sebs parcihes, entes elles Diogo 
Burrasõos, Irmão do, doutor, é Gaspar Fogars, 
chita “velho, de costumes dissolutos, que cri 
um dos valenões do seu tempo, homem pare 
tuo, de quem ss rondas fogiam e os mais destros. 
Se arrecensvam de medir fog 
Em tres noites seguidas percorreram eles toda 
a cidade em busca de Manel de Pi 
nlurecidos, não podendo vingar-se nele, So- 
ls e os seus parcides espancavam brutalmente 
quantos encontravam nas tuas (1 E 
tindo a dor das civicias que lhes eram in- 
idas é a dr da allronta que lhes era feita, 
quexavam se às pobres victimas, soltando lamen- 
“os sentidos, mar nada abrandava a brutal furia 
“fquelis brigões nocturnos, destemidos e temi- 
doglem toda 4 cidades 

Solis deslamava então em altos vozes, dizendo- 
se vistima de uma perseguição infame que já havia. 
arrastalo nos carceres da Inquisição um parente 
Seu) e agora lhe arrebatava d melhor dos tm 

E redobrava de petulancis, distr 
doada para a diretate para a esquerda 

Era Ástã para que a canalha falasse com rasão 
de Iegitimo'sggravo, quando chamada algum dia 
a doi contei 

O velhuco do Manuel de Pina conseguira enc 
irct-nto lograr todas as diigencins empregados. 
pelos Vinglores da sua veia para le desc 
Biro escondo. 

Refugira-se no convento de S. Domingos « de 

já se correspondia com o corregedor. referindo. 
lhe o aperto/em que estava e expondo he o muito 
a que or Servil o se arriscara, 
Era preciso que Solis pagasse a nudacia com 
que selirevin à espancar publicamente pessoas. 
Pciicas é muefezas, e nesté ponto insinuândo se 
dalevlamene no espinto do coregedor, ler: 
cia-se lhe para O que fosse prestavel 

Nem de tanto Sé exrecia para bom entendedor, 
« o velinco Dem certo esta de que no caso su 
feito prese nato, 

Fo sa do corregedo 

Combinou se a entrevista é resolveu se que se 
erfestun e de noite com tos as precauções 

Dista moda tomou o diufárce gue emalhor lhe 
paresêu par. ão ser reconhecido, acompanhado 
or doi méitinhos, ariscou-se à ir d ris, após 
Pcs dias de encircoramento rolunario, ma cela 
do bom fr de dorinisano, que em nada lhe fal- 
tara aos deveres da boa hosutalidade. 

ravestaram 9 Rocio rapidamente, mas do pe- 
petrar o dedolo de russ extreiuis & tórtdosts que. 
So ne” seguiam em direcção à Caleetaria, um 
Rrupo. mase.rado «travessou se lhes no caminho. 
fe Sta maneira ameaçadora & perulante 

Manuel de Bina, anéndo de mortol coli 
vou a mão à espala e posse em guarda 


or- 


(0 Da sentença de que são Glmenteextraido os factos que 
“as Chamars ad eis Simões Seres ires, 
fa mo aexordãs da Feição que so ante e 


Os dois meirinhos imitaram-no, mas 1-go ao 
primeico. encontro com os terriveis mascarados, 
veram ds de Villa Diogo c deixaram-no só, 

O momento era sola 

Precisava tirar das fraquezas forças, fazer se ho- 
mem. Elle nunca fóra nte, O seu forte não 
era O jogo das armas, Eazinse valer por outras 
Prenda Em que se considerava invenclvel 

« Os mascarados haviam feito um cerco 10 redor 
delle, de sorte que a retirada lhe era inteira- 
ent Ipen 

“Tremulo de indignação e de medo, ello vi 
reluzir nas mãos vigorosas as espadas am 
e não poude conter-se que não exclamasse: 

e eardel 

e mois alguma cousa, 
“quando ds todos os lados um grito unlsono eehoorl 
aos seus ouvidos, de maneira não. menos pene- 
rante que o gumê de uma espadh, 

— É elle, é elle. 
muto reconhecido! Eram os amigos de 


Não podiam ser outros aquelles mascarados, 
tava irremediavelmente perdido. 

Ja ser assassinado, esquartejado, feito em postas. 

Nesta comjunetura correu em seu auxilio um. 
homem extranho, resoluto « generos 

Erao Trovão. 

Foi a sua providencia, 
Elle com à sua astucia, é aquelle desconhecido 
| com o seu braço vigoroso e invencivol, completa 

vamse inteiramente e poderium formar um opti- 
mo enlace se chegassem a um accordo, se ambos. 
se polessem entender um di 

Mus de momento, nuquella oceasifio afflictiva, 
elle nem sequer lhe perguntou como se chamava, 
só pensou em ver-se dal para fora, em cusa do 
corregedor. 
Em poucos momentos fazia-se annunciar ao ma. 
istrado e era immedintamente admitido, o 

mostrava O interesse com que o esperavam 
ia ofegante, pallido, de cabelios irriçudos e 
olhar cheio de espanto 

Gabriel Pereira de Castro, comprehendeu logo. 
á primeira vista que alguma cousa de extruordina. 
Fio havia acontecido ao filho do escrivão. 

— Por Deus, que lhe sucedeu?! exelâmou fi- 
tando.o com o seu olhar penetrant 

— Encontrei o seelerado, ia-me perdendo com 
alte, a 

— Mas veiu só? perguntou por sua vez o cor- 
egedor. Eu tinha, mand ido dois homens de con- 

Mandél de Pina, p 
clamou: 

— Fugitam miseravelmente. Tive de lutar só- 
sinho, sem outro auxilio mais que o da minha. 
ue é felizmente de boi tempera, 

— Não deve fiar se muito della... Solis é um 
homem perigoso é temível, Arriscou se a muito. 
denunciando lhe o amigo que elle mais estima € 
logrando a boa fé com que o recebeu, 

O filho do escrivão interrompeu-o. 

— Tinha jurado tirar d'esse infame uma vin- 
gança qualquer disse elle. 

Estas palavras, calculadamente proferidas com: 


mais se fazer valer, ex- 


He 
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O moderno movimento geographico em Portugal 
nino do numero 0) 


O mais notavel resulado do congresso 
sraphio de 1875, em Paris, foi, som du 
Sonvenção de 14 de agosto do mésmo ano, dês- 

nada 4 promover « a estabelecer, entre todos os 
povos cibilidos, a desintereasada permutação de 
Teus. haveres, selentfics, lirerarios é artísticos 
“ma parte em que essa permutação fosse realisavel 
semi prejuizo dos permitantes é de seus principaes 
& mais directos interessados. Como consequencia 
“este generossimo pensamento, promover-se 
tambeih sensíveis feidndes na hequiição de. 
tos pro Auctos intllectunes que, ultrapassando os 
Timiles de uma reciproca generosidade; carecessem 
detrabalhos ou de Sacos multas veres iacos 
veis aos minguados orçamentos e nos quadros re- 
sumido de institutos asim favorecidos e 
Somo que esipendindos por uma universal pro- 
reação. Esta especie de tulela internacional br 
rin então como um parenthesis de boa € sá co 
frarernidade, aberto messa luta de egoismos, que 
o algm a vida reciproca dos povos é das. 
mações, cuja prz simulada, é quasi sempre, disfarce 
de latentes e usperos antagoninos. 

o texto, traduzido, do necordo a que nos 


O emaciona d 
“Congresso. internacional de sciencias peogra- 
picas E Balaio das Tulherias Comissariado 
geral — Paris, 1º de agosto de 1875. Os commis- | 


rios abaixo assignrdos comprometem-se a sol. 
Hisitar dos seus respectivos governos o estabeleci- 
mento, em cada nação, de um instituto central, 
que tome a seu cargo o colleccionamento das pu- 
es cartographicas, geographicas, ete., pu-. 
as por conta do estado é, bem assim, à sua 
dio pelos paizes que adherirem a esta con- 


ue devem corresponder se di 
o) mem a seu gargo a tranômis. 
icações internacionaes, feitas pe-. 
los estabelecimentos scientíticos dos estados adhe-. 
rentes. 
Procederão tambem, como procuradores des. 
interessados, á acquisição, nas melhores condições. 
veis, dos livros, cartas, instrumentos, te. pus 
licados bu fabricados nos paizes, em que vigorar 
o presente accordo, € que forem requendos por 
juilquer destes. — O» constssantos — Nº. Hu 
er, Confederação Suissa — Charles. Ruélens, 
Belgica — Chakir Fffendi, Turquia — F, de 
P. Arrilaga, Hespanha — . Thirion, Montautar, 
Republica de S. Domingos — Conde Christian 
Vramas, Romania — Barão de Wialtcwille, França 
— Waleter de Molthein, Austria-Hungria— Décly”, 
José Jutio Rodrigue”, Portug 
 Fabricius Norue 


Foi o accordo de 12 de agosto um documento. 


notavel, por qualquer fórma porque se considere. 
Nascido espontaneamente de uma gencrosissima. 
iniciativa, deve-se quasi por inteiro ao digno Fe-| 
qessamante sússo, e meu presado amigo, o sr 
W. Huber, cuja quetoridade, perante o congresso, 
r alada, porque não podia ser exce- 
dida, pela sympathia immediata que a todos susci- | 
tava o seu ânimo levantado e generoso, o seu trato 
afiectuosissimo e cavalheiro, Escriptor concei 
do investigador erudito, coração de ouro aquecido 
por sangue de fina tempera, espírito audaz é amo- 
Pavel, associando à cortezia parisiense a franqueza 
de um montanhez, foi o sr. W. Huber uma das 
mais poderosas individualidades do celebre con- 
gresso de 1875 

E não se imagine que é pe 
entramos aqui nestes, desvar 
ausente, de eujo convivio Into nos temos arre, 
dado, bém a pesar nosso. É o que o sr. Huber é 
um benemerito da nação portugueza, a quem 

em singular conjunctura, o maior dos se 

os, que poderiamos todos desejar é receber, Ser- 

“ido, serviço ignorado, serviço enorme 
e mal agradecido, serviço que jámais entrou nos re- 
elames dos jornaes, que não valeu a nenhuma boa 
alma, dessas que pollulam sobre a notícia diversa, 
e que só vestem patriotismo para desacreditarem 
a pal vra, o mais pequeno commentario, à mais 
breve e singela historia, a mais humilde e micros- 
copiea É que o sr. Huber não perten 
nem pertence ás nossas cooperativas de homens 
por grosso e por míudo é não era nem delegado 


uma inflexão lugubre « sinistra, fizeram estreme- 
cer interiormente o magistrado, 

Os seus pequeninos olhos, de. 
lar, brilharam de subito, o cora 
uma alegria ferina, 


a vivezasingu- 
o pulsou.Jhe de 


Aquele velho, de apparencia grave e austero, 
cujas cans emolduravam uma physionomia respei: 
tavel, enteeabriu 05 labios num sorriso fino e pes 
netednte 


Pois coleulou muito mal a sua vingança, 
disse ap ger pus. ee 

*aht senhor! sei que não lhe podia vibrar 
mais certeiro golpe. 

O magistrado, sempre 
retorqus 

S hodia, Jogou 4 cabeça, si. O dr, André Ro- 
arigues da Cunha é a cabeça de Solis, como Gas 
pure Fogça é o seu braço direito, mis devia ter 
Preferido imelhor jogo. 

; tomúndo paclhten e risonhamente 
pitada de simonte proseguiu: 
É Podia tor proferido golpe mais decisivo, Por 
exemplo o coração, 

Manuel de inn procurava no olhar do magis- 
açao explicação Mquels palavra, entretanto 
eelamous 

“Piso homem não tem coração, se sou- 
hesse, 

Dei que so engana. Todos, nós temos cora 
são: Brivou com Simio Pedro Solis e... 

* Sei que ama todas as mulheres, que onde o 
seu olhar be fixa, a peste da deshonra deixa um 
Pato indelével.” 

“E no encontrou um lado vulneravel onde 
descarregasse o golpe certeiro e mortal, exclamou 
Com uma exaltação estranha, que estava em des- 
aesorio Com a ovidade da sua poção é coma 
mature do assumpto, tão pouca próprio de um. 
Home da sua ida. Lago a 


om O mesmo sorriso, 


sua bela. 


Om 

adido deixe-se de vinganças é soja de 
se não quer scr feito em postas pelos satei 
“Pesse Nbertinos Dele io 


O corregedor pareseu de acordo. 
— “Tem razão, ponderou elle, mas pelos meios 
“ordinarios da justiça muda se consegue. Solis dis- 
õe de grandes influencias. Quiz feri-o no amigo? 
Pois bem, fique sabendo que se c mprometteu 
sem resultado, porque o dr. André Rodrigues da 
“Cunha deve sair no primeiro auto solto € livre. 
— Estainesperada afltmativa deixou o denunciante 
inteiramente desorientado. 

— É crível 1 

= Possuo as provas, replicou o magistrado se- 
renamente, 

E mosteoulhe uma carta do inquisidor geral, 
em que se compromettia com elle proprio corre: 
regedor a salvar o dr, Rodrigues Cunha das garras 
ala inquisição. 


Em vista do exposto subiu de ponto a sua adm 
ração. 
O teve uma palavra que replicar em presença 
de fseo, pura eli tão extraordinano « tão 
icavel. 


lhe dito que o corregedor era 
migo isreconsiliavel de Solis; que melhor titulo de 
robo medação 4 sua estima era, odiar esse ho- 
Memo como “aparecia elle proprio agora de su- 
Dei ohanio-se de corpão em salvar um dos 
Satelites ais temiveis d'esse lbertino, que odiava 
“dvogando a liberdade do doutor, que dl er o 

cimaro, à parte pensante do cerebro entermiço e 
Boenno de Eimio Pedro Solis?! 

“6 orregador tirou o deste embaraço 
aten Sorpromta a sa pera 
redor 

ia pedidos que são ordens a que não se 
póde desobedecer. 

= Grande valimento de certo havia de ter essa 
pessos pasa dar ordens contrárias á consciencia 
Jo imederrimo corregedor do crime da córte. 

 GEimdissimo, exclamou o magistrado com. 
vebemencia e paixão, grandissimo. E 

E oca um ge. paso, em que parecia 
absortê numa lucia intima que lhe turbava as 
E lher. Ha de nos que nas st 

ua mer, Ha dez am ars 
mãos sou” um escravo humilde e despresivel, que 
Cm vãs progura rebelar se é quebrar a goliha 
Sono oa servidão a que la o condemoça. 
É ma traqueza minha, uma debilidade que sabe- 
Eanoer Um dia com o seu auxilio, Jure-me que. 
Leio terá jámais este segredo, que saberá impri- 
não tira agem minha vontade fraca e que- 
Eramtada pelo odio. 

Manuel" de Pina estendeu lhe a mão radiante. 

Ma e Ornisse com enthusiasmo € à Sur- 
preza do quero encontra uma preciosa mina para 
Explorar. a 
rato desejasse decifrar de prompto o intrin- 
do envéma, perguntou 

do E ssa mulher, quem... 

a po 0 magistrado, núnca o po- 
dera Suppor se eu não lho dissesse; é a amante 
dead Pedro Solis, comprehende, a unica mu 
fer que: ele ama devéras. porque se deixaria ma 
tar c affrontoria todos os supplícios e todas as tor- 
toras. á 

“6 die to 0 cabelos do mostrado ham 
se Aeigado, o seu olhar desvairado parecia cham- 
ado onomia inteiramente alterada fa 


ge E 


Ê 


“O corregedor proseguiu, livido como a morte, 
sinistro como um espectro: 


— Tenho vergonha de mim mesmo. Na idade 


dos cabellos brancos, entrar em taes confidencias 


Som um rapa, com Uma creança que podia quis 
Ser meu neto, é improprio, é impendonvel. Des 
e me pelo odio que também parése votar a esso 


lihertino. Comprehenda pelo que sente 0 que cu 
tenho solfrido. 

— Ah! Se ou fosse corregedor, excl 
muel de Pina dando d phrase uma grande int 
de reserva, se cu fosse corregedor, tel o 
muito feito assar em vida, Não tivesse eu mulores 
cuidados, 

— Ha ez annos que não penso n'outra cousa, 
exclamou expansiva é apaixonadamente o magis- 
trado. Abater 0 orgulho d'essa mulher, vel-a nos 
meus pés a padirsme a vida do amante € impór- 
Ie humilhação por humilhação, infamia por inf 

impôrlhe 6 preço d'essa vida que cu po 
ia salvar ou perder com um só impulso da minha. 
vontade, 
“Eai demento aque mem, pensou Alan 1 
je Pin 

— E quanto daria a quem lhe realisasse essa 
phamtasia, perguntou elle afinal, disposto a tirar 
Todo o púrtido do imprevisto acúso. 

2º Davalhe a minha alma se fosse Satanas. .. 

E E se fosse um pobre mortal como eu 

A qunha bo é à minha amisade estavam 
no seu dispór. 

E dizendo isto aquelle homem velho que pare» 
ja experimentar ainda todos os ardores da mo- 
idade abri à secret ria cujos escanínhos estavim 
Fepletos de moedas de ouro e prata, 
 Communique-me o seu plano e peça o que 


ur. 
Manuel de Pina soube ser superior a 
e responde com a maior seria. 

TS Na mais exijo que o seu apoio moral, So- 
div nã ficará devendo nada a nenhum de nós; To- 
das as suas victimas serão vingadas. 

'O correpodar estendeu-lhe à mão tremula e com 
voz sommvida pouide apenas balbuciar: 

2 Que minha mulher e meus filhos a quem 
hei de legar o meu nome... já mais possam Vir 
“dia dizer da su in ha 

Dodi dizer da su infamia mas ha muito que 
dobra à cla à voz da consciencinaceusadora 
leal 

Manuel de Pina, tranquilisou-o dizendo: 
GRSOMOS iaimemo imrcsados. mese sé 

— Pensei esta noite. Mandei lhe preparar apo- 
sentos em minha casa, Pense come comigo 

Tinham ie anmuneiado alguem que elle sp 
rava ainda essa noites 

Fez acompanhar 0 scu hospede nos quartos que 
AE destinara (6 mantioo/ near pes 
muito O esperava na sil immediatã, 

Ora Suede que do atravemar es al Mar 
nuel de Pina yiu de repente ess pessoa e parezeu 
reconhezer mel 0 seu providencial protêctor, O 
que o livrara do mau ensontro daquela noite. 

E effectivamente não se enganara, porque de 
facto era 0 Travão que ia, como se 51be, buscar 
a Casa do corregedor corda para se enforcar. 


mesmo 


| comi Leite Bastos, 


3 


O OCCIDENTE 


de qualquer deles para qualquer effsito, e que a 
mão, que traça estas linhas, nunca se prendeu ds 
feels qu, dé podem guindar pos reza de luas 
de legislador ou de ministro qualquer coguméllo 
social, não o poderão nunca tornar sulficiente- 
mente comestível para poder ser devorado pelo 
paiz sem colicas nem azias. 

No nosso subsequente artigo falaremos mais 
espaço do acontecimento memoravel,a que alu- 

mos. 

(Contas 


José Julio Rodrigues. 
a q 
RESENHA NOTICIOSA 


As purizas DO sa, Retron. Este notavel roman-. 
ce portuguez, de Julio Diniz, está sendo publicado 
pelo Gagne-petit, jornal de Paris, com o título de 


amour de Guida. A tradueção é de Mr. Olivier 
du Chastel. 

Quanaos e Renexs E Rariazt. O sr. deputado 
Barros Gomes chamou a atenção do sr. ministro 
do reino para um quadro de Rubens que existe 
no coro da egreja de Jesus, em Lisboa, lembrando. 
a conveniencia do referido quadro ser arei 
no museu nacional de bellas artes, O sr. mi 
do reino prometeu empregar os meios para se 
conseguir a remoção d'êssa preciosidade artística 
para 6 museu. Parece-nos que não é a primeira. 
vez que se tem falado n'este assumpto, e por isso. 
muito é para desejar que desta vez se consiga pôr 
o quadro onde deve Bgurar. À proposito referire- 
mos tambem o que a respeito dos quadros do mos. 
teiro de Refojos encontrámos em uma folha pe: 
riodica: «ha algum tempo tem-se feito silencio 
fcerca dos quadros encontrados de 
Refojos, e attribuidos 
Norton, ao immortal 


rem, ainda não é a morte para aquella debatida 
descoberta. À custa de muito estudo & reflexão, 
encontrou aquelle senhor 0 facto altamente im”. 
portante de ser prior de Refojos o celebre D Jor. 
ge da Costa, cardeal de Alpedrinha, no tempo em. 
que vivia o grande pintor, e, ainda mais, estar o. 
mesmo cardeal em Roma durante quasi toda a vida 
de Raphael e privando com o pon, om ho- 
mem importantissimo que cra. Evideneiou tambem. 
que o csrdesl de Alpedrinha ligava tal importan- 
cia áquelle mosteiro, que tinha por seu commis- 
sario com respeito do. mesmo mosteiro um filho. 
do grande Tristão da Cunha, notavel mais que 
tudo pela embaixada ao papa. Estes factos em ver- 
dade Sartam uma das muores dificuldades para 
que os quadros podessem ser obra do grande Ra. 
Phel de Urbino. O sr. Norton vao publicar um li- 
vro, no qual exporá tudo que O tem convencido 
da originalidade dos quadros. Em toda à parte 
Obras de arte desta natureza merecem as atten- 


ALoEIA Dos Escattos — Quaoro ur Mattda, Anavintoo rom S. 


gões ospeciaes dos poderes publicos, porque ot 
fulor é quasl inestbmavel as erm Portuga, ins 
lizimenre, pouiea importanêia sé ig a estes sisumo 
ptos, Sendo muito para notar que emquanto naus 
ras" apocas distantes o paiz se! enriqueceu cor 
obras de arte de primeira ordem, mos ultinos teme 
pos ãe tem despojado delas cof ma imdliareno 
Ga sas. Condemnatori, & que revals uma 
Tância pouco em harmon 
tempos que vio correndo. 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE Bancesosa Brojestase 
para Setembro de 1887 uma exposição uieral 
Em Baron, para a ql enem mo ad 
tados os trabalhos preparatorios. À idea desta ex. 
posição é devida no antigo jornalista Serrsas Cao 
Eanova, que tem encontrado a maive cooperação 
por. pirte dos Industriaes, artistas é negociantes 
de Bircelont. 


—— e — 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Bibliatheca do povo e das escolas David Corazi, 
cditor, Lisboa: O nv 1ã0 dest colicação é n His 


fora do Metro em Portugal por João Salgados 
9 nº vai Komanceiro portugues, por À. Leite dá 
Vasconcelos; o n.º 122 87 (8, elécirica, por Tho- 
maz Soltar de Sous 

Balladas do Occidente, por J. Leite de Vascon- 
cdlos, Livraria Portuense de Lopes & Cr, succes 
sores de Clavel & C2, editores, Porto, O auctor 
deste livro é já vantajosamento conhecida 
suas produeções linterarias e de investigação 


ão. Às 
Baladas do Occidente é um, formoso livro de 
oesias, que confirma os creditos do sr. Leite de 
Vasconcellos, e que tem muita originalidade na 
fórme e grande pureza de linguagem, muito para. 
notar, hoje que à lingua portugueza anda Mais 
Femendada que um pobre de aldeia, não obstante 
Ser tão rica. 

Revista do Retiro literario portugues, Anno 
62,mº 40, Rio de Janeiro. Já por vezes nos temos 
referido à esta revista, que é poblicada por uma 
sociedade portugueza 49 mesma título.” 

Chronica franco-brazileira, Publicação quingenal, 
rsfçtor em Gheie Lopes Trovão fic. Par né 
7 do 2º ano. 


Mia Raixiia 


dieste romance, um dos melhores que a Empreza 
Horas Romanticas tem publicado na sua vedada. 
bliotheca romantica, Este romance tem ainda a 
vontagem de ser conhecido do publico de Lisboa, 
axe téve axensião de ver 0 dama CAs qi 
Bt o quai te etnia O drama so 
reune plata, O romance com toda os peso. 
more, Hulos. dot QUIS de Ho reprodaBrones 
Scena, augmenta o interesse do leitor. 

Os Diceionarios do Povo. David Corazzi, editor, 
Lisboa Disionario 1-4 fome He cora pao 
portugues. Ox diectonarios dest Boda 
os mis baratos que conhecemos o que facilita 
extraordinariamente a sua sequlsão. 

Gi Braz de Santana, por Le se, tradusção 
de Julio Cesar Machado, David. Corte, editor, 

isboa, Fascículo 17 d'esta. Ena edição uma. 
das mais luxuosas que actualmente se estão pus 
bicando em Lisboa! 


Reservados todos os direitos do propriedade 
littoraria o artistica. 
Estas do Ceci a 


Tur. Eservntaxa — Praça dos Restauradores, soa 45 — Lisbon. 


